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UM ESTUDO DE ANATOMIA O Promotor jà ha muito não cheira
bem ás ventas de alguns partidários do
Sr. José Ignacio.

Não indaguemos se estes têm ou não
razão. Dessa desinteligência rezultou o

~~ jj 
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Coisas da POLITIÜádado alli, porque oão restabeleceu a or-
dem, fazendo valer o seu prestigio e in- ,
tegridade moral ¦•

Agradeça o Sr. Coronel lü. Supplente
razão Dessa desinteligência rezun »u u « a barretada ; quanto a ncn—repelliraos .
iZwZLntoiü. Tribuna jornal do' o insulto com despíesoe nojo, porquan- férreas, no Ceara. ~, esta a phraze que
naríido de que o Sr Promotor era o to, ua sala da audiência, sò vimos, além » «nve constantemente, quasi em todas

redaçtor-chefe. E<sa attidude foi do do juiz e escrivão, amigos nosso, que te- rodas.

Estrcada-s cie Ferro
«Esta resolvido o problema das vias-Temos diante de nós um cadáver mais

oii menos podre.
Munamo-nos do escalpello.
Uma autópsia bastaria, para conhe-

mm, que fe^^o^^^'^^^^ I|etiy e que, 1, foram nos %,*•«« a sua tismo de Frota PéW.. e se teria, neste
é preciso estudal-c.fibra por fibra, ce- a 

^g^^8 entendeu 
" 

não solidariedade, o seu apoio moral. negocio consumado mais um graiide
lula por célula, dèssBea-q..neg|M^^^filSSá uo i Estes são incapa.es do baixo mister escândalo, no governo do cancatpestp

f0r TTl^rZlo dTsuà S JosTcTodov^ nem pel a sua re- !de capangas qui W Mutuca^- dista Nilo, secretariado pelo br, Fran
,façamos uma analyse minuciosa ae su 

^ ^ ^ e%{g{& ht0 tribu6| mas bastan e dlgü08 parft «,be-
;*8tructura mora . - i 

negta eidftd6 Dahi_certK .rem se cillocar onde o dever os chama,
l SSltiàte X -conspiração á âocapa contra o Sr. José > repUUr.com altivez o imbuste-.ro au-

,,o, «^.^««Igfc J^Sfc qttese fallouem vo, baixa, idacioso, que pretendeu formar uma ju-

rlrSubsSeo SrT P?o-I mas q«;, nem por isso, deixou de che- ««« de .famika uaterra-de-Jo-

nw**- de Sobra, jurarem suspeiçõo quau- j gar aos nossos; ouvidos de pro anos

do* promovera o processo ao Rebate. E,
iiccrescenta que isso seria fácil de com-

prehender a quem tivesse «mais a par
dos costumes da terra».

Fallou«se mesmo que se procurava ar- i Pessoa. Antônio Ibyapma e tantos ou

regimentar forças na Câmara, para ape- j 
tros, que tão alto lhe têm elevado o

al-o da chefia, animal em que, a nosso nome.
ver, elle nunca estivéra montado. E, não

Nessa"tira"da" petulante, quem estiver fosse o espirito cone hador do veneran-

«uris a par d„8 lostume* da Urra, des- do Sr. Coronel Joaquim Gomes e a co,-

Tubrirá logo o vidro muido da maledi- sa teria passado das combinações cochi-

cencia, a teia da intriga baix* e peque-
nina como a alma de um negociante de

¦peças e retalhos.
Aqui, è de todos conhecido o despei-

to e a má vontade que votam ao illus-
tre Sr. Dr. João Júlio d'Almeida Mon-
te, alguns vultos de certo grupo do par-
tido situacionista local—a ponto de já
terem exigido do Sr. Coronel José Igna-
cio uma reparação desse espinho de

¦ garganta, pedindo ao Sr. Nogueira Ac -

cioly a remoção do integro magistrado.
Toda gente conhece o facto, que veio

com escala por uma certa questão de
criadas ò terminou num incidente que

?não vem a pello relembrar...
Dahi,—a insinuação capeiosa, che-

gando-se ao desplante de se affirmar que
o «Rebate, órgão da diffamação náusea-
bunda ao venerando chefe do partido
republicano do Ceará, é perteitamente
conhecedor dos segredos forenses e de

'CERTO AGRUPAMENTO DA POLÍTICA LO-

cal». Acolá, expoz-se o Juiz ás iras do
Sr. Accioly, aqui se envolveu no teci-
do da intriga o grupo situacionista che-
fiado pelo Sr. Coronel José Silvestre,
a quem não se vê pelos olhos da ami-
!*ade e, atè, confrontando-se factos,

chadas para o terreno franco da lucta.
E' isto o que se sabe nesta cidade foi
isto o que nos informou, ha tempos,

cisco Sá.
O primeiro contracto, for gi ca do pelo

Sr. Sá, em favor da poderoza empreza
u-iL-m-.., ,morD—  "•-" ,~- South Aoierican, marcava preço maxi-
risprudencia de familia na terra deJo- imo de 59:400§000 por kiloctóto/em-
séJulio, Visconde da Saboya, Paula quanto que os Srs. Saboya Albuquerque

& Cia,, construíam 110 kilometros a ra-
zãode B6:000$ por «kiloinetro, entrando
o material ro dance.

Era a bagatella de23:400$000 a di-
fíerença bruta por kilometro. ! !

Graça» ao patriotismo do illustre ce-

«Sem garantia de ordem alguma do
meu direito, continua o lord das peças,
e vendo as vantagens em juizo do meu _.-,..- L
desleal adversário» (isto por uma ano-«arense a bandalheira nâo foi elevada a
malia fácil de explicar) -procurou es- of feito, cohtorme desejava o ministro dos
capar se, fugindo como um covarde, ac-
cresceotamos nòs. Mas aqui a pedrada

persona grata da panellinha, por couta toi certeira as eans do br. Coronel l.

de quem passamos ao publico, nesse es. Supplente. juiz do feito, que, no dizer

tudo de anatomia, com as devidas re-
servas.. .

Afinal, as pretenções cahiram pela
base, graças ao honrado Coronel Joa-
quim Gomes ; mas o ódio ficou concen-
trado—ao Sr. Dr. Promotor e ao seu

padrinho, o Snr. Coronel José Ignacio.
Agora viu-se um momento azado, pa-

ra uma exploraçãosinha, que, quando
mais não tosse, estabelecida a duvida.
O Sr. Coronel José Ignacio é quem tem
de responder perante o Sr. Accioly pe-
lo seu rapaz. Ora, este, nos favorecen-
do num pleito de honra contra o chefe
novo de Camocim, lord Adonias, esta-
ria irremessivelmente a caminho da ro-
chaTarpeia. E o Sr. Coronel José Igna-
cio, por sua vez, também não ficaria no
Capitólio.

Lord Adonias, in directamente^ asso-

prado pelo brando Favonio da intriga
de reposteiro, exhibiu a fita, que esta-
belece a duvida.

Mas lord Adonias foi infelicíssimo.
p.ane e, ate, cumiuumuuu-oo inui™i  ; -j n +;-«
consultando-se notas, esmiunçando-se. Disto já deve estar convencido. O tiro

dados, se poderá adiantar, sem que vá lhe sahiu pela culatra
em tudo isso um juízo temerário, que, Aw"linn ma,K fll?l

a rendosa Repartição a cargo do Sr. Co-
ronel José Silvestre, ha muito íaz en-
cher d'agua a bocca de alguém, que,
um dia, já a desputou junto ao dono do
Ceará .. .

Tudo isso Adonias phonographou, ve-
Isdamente, como uma leviandade e falta

¦í de critério pasmosos.
Ora, o Rebate, jornal francamente op-

-posicionista, de posição definida desde
-os seus nn oleiros dias, não pôde estar

*4 TT . 
.

do 
* 
lord nos facultava todas as vanta-

gens, a ponto de não restabelecer a or-
dem perturbada.o «uso de armas» a «per*
feita anarchia» em q' se transformara a
audiência 1

Certo a «faca de ponta» que lord
Adonias vira na audieucia fora essa, de
dois gumes, que elle manejara tão de-
sastradamente, — a ponto de com ella se
cortar a si próprio. Fora o punhal da
intriga baixa, canalha, sórdida, que «lie
agitara em desparada, um o de Camocim,
aspirando ether.

«Uma coisa fica provada e melhor
ainda havemos de provar»: lord Adoni»
as veio buscar lã e sahiu tosquiado. Nem
deu tempo a que lhe fizéssemos á sur-

presa promettida, que ficara no bolso
interno do palitot do nosso advogado,
e dalli passara para a gaveta da bau-
ca onde escreuemos estas, onde se cou-
ser varão até que o «venerando presi den-
te do Estado» attedendo á petição do
lord, desempeça a justiça de Sobral e o
lord se disponha a voltar, «mesmo na
certeza de ser propheta o Rebate.

Ah !—mas o lord Adonias, mesmo as-
sim, recorreu «o meio único que a leiArranjou mais algumas desaffeições,

de muita gente que não lhe era infen-
sa, e foi dormir na cama que è lugar faculta a um homem de bem» e uo^ que

je somos catholico e sabemos .que o Kemo

Todos'que lêem o Rebate sabem, (e Ido Céu h dos pobres de espirito, estamos

não são poucos) que somos adversários | perdendo o nosso precioso tempo com

francos do Sr. Dr. Promotor. Aqui não | esse mendigo dos bons sentimentos, que

negocios\ houve sempre uma pequena
modificação no contracto.

Pelo novo contracto, houve a reduc-
ção de 3 contos ouro, custo de cada ki-
loraetro a construir, assim como o paga-
mento que devia ser feito, contra lei
expressa, a titulos de 5°/0, será feito a
dinheiro.

Apesar de ser ainda bastante lesivo
aos cofres da União, o novo contracto,
foi uma bella victoria alcançada pelo
illustrado patrício dr Frota Pessoa, que
já declarara pela imprensa carioca que:
«O Ceará quer estradas, mas não quer
a pretexto de estradas, ficar mais pesado^ ^
a União do que deve ficar, nem que se
especule com suas justas aspirações pa-
ra arranjos mysteriosos e suspeitissi»
mos».

Não obstante, o modo honrozo e pa-
triotico, porque procedeu Frota Pessoa,
nesta importantíssima questão, é visto
pelos acciolys, como seudo um actò po»
li ti co de op posição systematica, ao velho
thug

«O ministro da viação sahiu arra*
nhado (leia-se arranjado) nesse nego-
cio diz o «Jornal doOommerçio», q' não
conhece, de certo, de que pt#le è blin-
dado p genro do Sr. Accioly».

«E agora, com mais razão os paren-
tes do Sr. Sá, apregoarão no Ceará que
o Sr. Sá está millionario, julgando que
dessa torma rendem um culto de admi-
ração aos seus talentos.

E' a moral acciolyna em acção».—-K.

se tem poupado.as suas faltas, as suas
leviandades de rapazola atoleimado.

Somos mesmo mais que adversários
—somos seu inimigo. O Sr. Promotor
já mandou, por duas praças de pol^ia,

segredos ferensex da terra, jnes ameaçar nesta casa.^ O tact,

chega a ser um Creso do aurifero me-
tal amoedado, com escala pelo commer-
cio largo de peças e retalhos...

Terminemos.
A -H^ntoa nos dão a honra de sua lei-

¦ .,^taow-...iVO;.. oue, só voltaremos ao

Seguiram para o Rio de Janeiro, on-
de vão fazer o curso de humanidades
num dos melhores estabelecimentos da-
quella capital, os jovens amigos Hugo
de Paula Pessoa e Carlos de Paula Pes-

¦na ,-¦ •-,.¦¦ .iearedos terensw ua w?.s,; m,; Hu>muyd.i uona »»• ^ •»— ~ '- i, ' . , •* . „n;jrt p/llYin ,. í sca, filhos Üo nosso.saudoso amigo Tho-
\ JTfeer' VuTcommam com 0ButÓ bonte-n, para já ter cahido no olvido, \lord se a isso fe-^gfe^|àtí Báèfe, dè Paula Pessoa."
IÍÉIHa política local, por- Não é possível, pois, que o Sr. Promo- [bomeao 

de caça .eomp.ahâ«mo» a W &r&. m de8pedidas, deseja-ASRUPAM^TQ o'fia. 
tor tenha feito pacto comnosco, contra bre veloz em todos os, eirculosqne ella., P

Zé com o seu programma, nem o Re- lord Adonias. Affirmou suspeição por descrever na sua carreira vertigioosa j
itte r<lificariaPosgeu programma para que há isso fôraobriSado. Quando não, Agora, um pouco de anteceptico na

iiào faz cabedal. lei* ,. ¦ '" b
Agora, que o publico esta a par des«

sas particularidades, nos diga se lord

i/mi«> 8impieB u« u»u ,« » - ^-. «- Adonias não fora mal inspirado na ur-

sèü corpo de redacção, quem saiba ler e didura da intriga, que nem sequer a

lSCrever,—nem quanto baste para ter o elle aproveitava e sim á sua galeria,
direito de voto. Assim, como poderia- que, por sua vez, também deseja nos

mos, ou a que pretexto entraríamos nós ver aniquilado ?
no Foro?] Só se fosse como meirinho.\ Mas o lorde seu secretario> são cur-.|pr^eit0 ^0 ^cre, com o qual seguirá
Mas sendo nós oppodicionistas, chvol tos. chatos mesmo... Ao fallarem na

está que não fomos nomeados para es- sggloméráção, que viram nas salas das

ga elevada funeção, que o Pimenta è o audiências, na desordem completa, que

No Foir^não ha uma pessoa desta ea««
sa que ten\ia ingresso—isto pelo facto
lüuho simples de não ter o Rebate, no

T O Di C AIO CIM
Vapores esperados

«RIO FORMOSO» deverá chegar de
14 a iõ do corrente, seguindo até Tu-
toya.

«NATAL», sahiu de Pernambuco no
í dia 8 do corrente, devendo aqui estar

O distineto moço vae aguardar a, pas- | j.- 15 a 16 {),lqni vojtará pHra 0 Sul,
sagem do Snr. Coronel João Cordeiro. •

!D:e_ José Fl-ixtaarolxo
Seguiu hoje para Camocim, com des-

1 tino a Fortaleza, o nosso illustre patri-':cio Dr. José Plütarcho.

Sebastião desempenham tão dignamente.f alli reinava, lamentam não haver «uma

Quanto ao Sr. Dr. Promotor de J.us- auctoridade que restabeleça a ordem per-
tiçá—ali' aqui e que a teia está bem turbada, afiastando o perigo, sendo o

urdida e, nos seus fios, vemos enlaça»" honrado juiz do feito obrigado, como
•do também o Sr. Coronel José Ignacio, J recurso único, a adiar os trabalhos», la-
—a eterna victima da deslealdade de j bWu . y
aZgosurm! Abreviemo-nos. ' E esse juiz dol.feito, uuica aueton-1 ne.u c^ade.

afim de servir naquella prefeitura, on-
de vae oecupar cargo de muita coníi-
anca.

Ao Dr. Plütarcho, desejamos-lhe in-
numeras venturas.

Seguiu para Manáos o nosso joven
íaniigb José Osmar Frota, negociante

tocando ein Fortaleza.
«SOBRAL», devido a demora que

teve este vapor em Manáos.; pó estará
aqui de passagens para o Pará e Manáos
de 19 a 20 do corrente.

O «ASSU'» deverá partir do Rio pa*
ra Camocim a 21 rio corrente

Todos recebem cargas e passageiros
0«Bobral» receberá tombem carga viva.

é A tratar com os Agentes em Canio-
5 cim,-~Nicoláo & Carneiro.
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Adoaias nao sahio daqui fugido,mas publica
mente, pois nio havia motivos para »esse seu»
digno amigo fugir.V. LOYOLA, DIRECTOR cLo HE-

BATE pede d.eso^lpas aos ! Decerto; mas se dizem essas coisas louvam

¦a, m. i go s GL-u.e llb-e têxxx.f !» palavra do «coronel,, que, pelas ditos

a.±x.ie±d.o oertafllPela8 fal. *olhM| annunoiou «desordens,» «ponta de fa,
aingiuu ,jr- ca,» «dytiamite»,mil coisas pavorosas, que se
tas emguenaixicorrxdo, ^^ ^ k^mm Q ^ tS0m uma'nâo respondendo estas [ auctoridade bastante enérgica para restais
com a pontualidade do j cer a or4em>, 8g,„ bem capazes de fazerem

fugir a quem ainda não perdeu de todo o
amor ao pêllo ...

Sobre o que se diz, de sua honrada pessoa,

costumej oo:co_o ó de seio. I
dever.
Um iDOixoo ±n.ooin.i3cxoda-

do ea aléro. disto, af^l-ixeix-
cia de serviços nesta "EM-:

ahi está, nao ha negal-o, a opinião critério-
sa de diversos jornaes contestando, e as aen-

r- r-«« » « 2'^ .j „.*. -, -u. • ^ ^ í tenças lavradas a carvão na cal das vias pu •
RPS3A o tem distraindo inruJA blicas, pelo povo, que também, quando quer,
To.m pouco da s*u.a corres-
pondencia.

IMais xuma semana e t-rx-
cio -voltará a s*u.a marclia
r.orxxial-

i te, nem a mesa do panno verde
•!sabe ter opinião própria, dar a César o que | Qora 0 gi% Cor.onel José Pinto nin-

ó de César e ao «coronel» o que é muito seu t gUem mais goapü rie^sa ventura e a coi-
Bom proveito, Srs. das folhas criteriosas; \ ga corre ao Deus dará,

nós, com muito prazer, declinamos da gran- ^ Ninguém se queixe que é berréiro de

CORREIO FALLECIMENTOS
Não será possivel ao br. ooronel José , ., , ..

,,. ' v ;„ „„ TOaiOD Com 89 annos de idade, falleceü no
Pinto nos explicar, porque as raalss ..„ . h
dm™ rJU «.* cidade com *» ' do con-entf üo UuaEô,, o «..

dois, três o m iS dfeí deatraso IP«, «». Sr- C8',,ta0, V,ceute fe?W
Isto, a se reproàWií todas as semanas,! «f A™*», '«« fe.Wí 9™ W*?«

, V a-.' , „„ „„ resistir as contingências da vida, mas
bem demonstra que nao e um caso ac- i»»""1 «D ^ A >

., ,', ' „„ ourt h terraerem da idade vencera,
«dental, mas deleixo, meuospreso ao.Hu",Mmi"b _ - ,í „ . „vl+rt ¦ Homem de'bem, honrado e digno, le*
serviço, que bem revela, o relaxamento j ^''r^x-x '. ¦-,> ¦ & '

v ^ :• •; „ . j, e ffon á prole ob mnis edificantes exem-
m vae pela reparo a cargo de ^m | $£p&j Jjj 9l,us coevos a es-"à 

lá se foí o tempo, em qne aimi-!$«» e ° "•l»i^.ae q<*«» vira perca-
Ias terrestres elevam aqüí com uma j 

*» ate os seus ulümos momentos,

pontualidade ingtea-isso quando ti- £*í tod.- sua %n:il, ¦ eov amos os nos-
.-at • j „ Ajm; sos pezameR, especialmente a setis ti-

nhamos ura Moreira de Sou*a ua Admi- "UB rx,".x" .Y .. . ,K1 .. 2 , n . , m . • • m 'lhos. nosso intíaién Automo Nabuco de
nistraçào dos Correios de Fortaleza, ho» .1UU"'.""" "; " r . , KAxa- t> ¦ i. „ rt nir,nUA ' Arauio e D. Anna Dativa de Paula,
mem que nao rr<-*quent'<va o Palhabo- i5*lft"jy

de honraria
—-n**®®*»-

í *
tre Sr

: Checou a vez do jornal do illiisf prociSSão dOS- PaSSOS
Sr. "Dr. Lins e Silva, digno ]Uiz]

a^-bfttiíüte'^ ÀcamM, queimar ara víh^ No dia 17 do corrente, ás 7 hora^ dá
toso fogo de bengala ao chefe novo de noiti, terá lugar a procissão- do depo» a
Camocim... Lá está, na edição de 10 sito, que sátira da Matriz para a egre-
de Fevereiro pretérito, Ia. pg., Ia. col., ja do Rosário.

opposição systematicíi,; calumuia, inju- j
ria e outros crimes capitulados no Oo- j
digo Penal.

ELiER DE IDHÜitÈ CiilPOSÍO !
Dr. João Dantap de Mag:alhries.formado pela j

Faculdade de Medicina da Bahia, etc, etc.

torno de seu nome, por indivíduos de
reputação duvidosa, sem nenhuma im-
putabilxdadb morais, de cujo empenho
desistiu,—escapando-se do pleito pela

a úquração, «justamente quando elle ffl No dia seguinte, 18, ás 4 horas da taj- Attesto que tenho empregado em m.n.,a -

empenhava em tato uma %J,a e indig ¦ de, realizar-se á a procissão solenní, 
^^,^§^111^1» j

na campanha de difamação creada em que terá o trajocto seguinte: daj^ e tm^0 0))tido os melhoresresultadto •
Rua Coronel José Saboya, Travessa - nos casos ae ayphilis; pelo que passo esse j

das Trincheiras, rua Coronel Joaquim attestado, para" o mesmo sr. tazer delle ouso
Kibeiro, Travessa do Marinho, Praça W»|; %$$£ Abril da M 

'

lur-ca«lpuaU-„(1 u» F—u Fv..x« General Tiburcio, rua d Aurora, rua • ¦ j)v> j0do Dantas de Magalhães,
porta estrita da'fuga, «para, deum sò Senador Paula, Praça do Menino Deus, j 

-ReC(foheço a letra e assignatura supra.

golpe, ir crescer mais um pauco nos ty-jl«a Padre Fialho, Largo da Matriz,!. Maranhão, 22 de Setembro do 1QU3.

pos do Acarahú, deixando «os seus fa- . Travessa das Dores, rua das Dores ^ 
p^ ^^x

,,,ceisdetractores despeitados pelodesprê.|Matr,Zn4 , __ ^^MgMa„_
so dos homens de bem.» e accommoaan U encontro dar-se-a a rraça ívjenmo . . „ • -nib pu^
do-se ao lado dos redactores do jornal Deus. Pregará o Padre Antônio de Lyra Acaba 

^gmmMMSt,¦ do Sr. Dr.. Lius e Silva, em cuja com- P<-sôa de Maria. ««tt» P* ;*Hfe í.™ Í,n2,rn
panhia sente-se mais á vontade. Os passos, em numero de 7, 6carão B» de Jau «o o nosso 

|Mg
«0 valor da honra.,, o-«prestigio» de!assim distribuídos: í neo e mm J* & 4? Almeida Monte,

tão egrégia criatura, certo estão «aci-
me de todas as suspeitas» de que ella ] de Carvalho, á rua Coronel Joaquim
áeja capaz de um movimento de nobreza Ribeiro. .
de dignidade e abaixo de um comraenta- \ 2o. casa do Sr. Coronel João Felippe
rio dos «indivíduos de reputação duvi- da Frota, á mesma rua.
..dosa». 3o. casa do Sr. José Prisco Rodrigues

-O jornal, do iHusr,re juiz substituto do (Lima, á rua d'Aurora.
Acatahú errou o calculo, talvez toman*f 4o. Egreja do Menino Deus.
do por base o prestigio e a integridade | 5o. Egreja de Saúto Antônio.

/!È. casa 
'do~Sr~ 

Pergentino Liberato I filho do nosso presado amigo particular,• Sr Dr. João Francisco do Monte. •
O joven sobralense, que era ura dos

do honrado' Sr. Coronel Raymundo Sal-
les, para um confronto com o chefe no-
vo de Camocim.

Raymundo Salles foi, é e será sempre

6o. casa do Sr. Guilherme Fialho, no
Largo da Matriz.

7o. Egreja das Dores e Matriz.
Convido a todas as Irmandades a com-

um homem : o coronel José Adonias foi'parecerem na Egreja.do Rosário no dia

j hontem caixeirinho de ultima ordem, è e hora mencionados, afim de darem
hoje um negociante embrulhado em pe - maior realce e solenuidade ao acto; as-

gás, será amanhã—o que ? Talvez um ] sim como também peço a todos os mo»
Creso, mas nunca um homem de nome ] radores das ruas e Praças percorridas
limpo, com direito a estender a mão aos i pela Procissão que façam asseiar as fren-
homens de bem. j tes de suas casas, pelo que demonstra

«Os indivíduos de reputação duvi* s seu prévio agradecimento.
dosa declinam da honra de um confron- O Procurador
to com o «timoneiro capaz de dirigir . p^mQ ds paula_
barco dos destinos do povo de Camocim. _.«^^_

Preferem a obscundade em que vivem, _ . ,
a nmas tantas evidencias. . JDrinCie

Qne nos desculpe o illutre Dr. Lins e J Recebemos dos Srs. Stender & Ça., da
Silva a franqueza, mas o seu jornal foi, Bahia, por intermédio do Sr. Oriano
pouco delicado com quem sempre o aca- 

j Mendes, um bonito chromo com o res-
tou dignamente. I pectivo bloco para o corrente anno,

^^^Bsm^^m<a^-^'---~—~. Ibrinde que muito nos penhorou."O Combate""* Og Srs. Stender & 0a. gão importan-

Temos sobre a mesa esse esplendido toa fabricantes d« charutos em S. Felix,

ioniPl rece^AíAente ^b];^do"na M$$%$ e ° brmde 1UÔ elles disxnbm-
'pitai 

do r'- '" ' '¦• u '-*aq A^y^lrm, este anuo, e üe muito bom. gosio
direccão dos Srs. Drs. Miguel losaí Jol' j $ sobretudo, de utilidade pratica.
sé Pires, Arthur Furtado, Domingos Somos gratos pela delicada ofierta e

Monteiro, João Santos, João Virgílio,( recommeuda mos aos Srs. fumantes que
Ribeiro Gonçalves, Francisco Correia e! F^urem apreciar os charutos desses

Srs. Totó Rodrigues e Mathias Olym» \ 
fabricantes, que, podemos afiirmar, sao

'pio, membros ào Comitê Pro Hermes-lOTM]1fir,tes-"Wenccsláo, 
que so organisára em The-

lezina.
Bem feito na parte material, 0 Com-

bate é redigido com brilhantismo e cri»
terio, ofíerecendo á leitura, bera elabo»
rados artigos. ¦- .

Está apparelhado para uma longa-j amigo, Major Ahpio Severino Duarte,

jornada; e, nòs, de coração, lh'a dese-j ~.'..^'^-.M.
jamos, por caminhos tapisados de flore-s, [ Visitou-nos o nosso amigo Sr. Capi-

tão Domingos Rodrigues Lopes Sobri-
nho, de Pacujà.

mais intelligentes da sua turma, foi
approvado plenamente ém todas as má-
terias do ultimo anno.

> E'-nos sobremodo grato, a nós que o
contamos no numero de nossos melho-
res amigos, essa distineção, que lhe fora
conferida pelos seus mestres, pelo que,
çongratulamp-nos com os seus dignos
genitores e o abraçamos jubilosos.

Com sua exma- família seguiu para
a,sua fazenda «Marrecas», próximo a
esta cidade, onde vae fazer uma tempo-
rada, o nosso amigo e companheiro Co-
ronel João Barbosa de Paula Pes£Ôa

Com suas exmas. familias seguiram!
para suas.fazenda3 no Aracaty-Aasú osf
nossos amigos José Herciiio e Antônio }

excellentes.
Experimentamos alguns das marcas

«A Fama», «Legítimos» e outros e mui-
to gostamos dessas boas marcas de cha-
rutos.

Regressou de Santa Qmteria o nosso

Gratos pela visita, retribuiremos.

De Jacaré esteve entre nós í
o nosso honrado amigo e 26-j De passagem para Campo-

Manoel Lopes Cavalcante.

Itf^ FLAUTA
GLOSA

Lá se foi o adornas
Eu fiquei-me sò, chorando

MOTE
Cantando a «serena estrella,»
Dizia hontem o Izaias,
Para o .Camocim, fugido,
Lá se foi o adonias.
Ia posseifl»:, hydrophobico,
Gauálhat; 1 todos chamaado.
Com sordade do adonias
Eu fiquei-me tò, chorado.

Cahxto.
*

GLOSA
Lá se foi o adonias
Eu fiquei-me só, chorando.

MOTE
Correndo, qual sariema
E com profunda» agonias
PY o Camocim, escondido,
Lá se foi o adonias,
Os quatrocentos mil reis
Do Sabino, carregando.
A pensar na sorte delle
Eu fiquei-me só, chorando.

Dr. Ox.

Chegou de Fortaleza, onde fez pre-

— '' ¦^¦¦^¦cm.i^mm-^i.^- —

||Í OE GâBBCO
QUADRAS ANTIGAS

Querida prenda desta alma,
Feitiço do meu querer,
Motivos dos mem* cuidados,
Causa do oieik pá\iecei;
Si te aborreço e,m querer te,
Forçoso è desprezai' te,
Ensina* me a fiborvee.pr«te,
Que eu não sei sinão amar-te.
Desgraça minha foi ver-te,
Peccado meu cubiçar-te,
Para meu corpo querer-te.-.
Meü coração deòojaivte

(: Fim,~Ipú,
Eu ja fui cangaceiro
Do Alíxaudre Mourão;
Matava a maia pata ca
Enterrava a meio tostão,
Em cima daquella serva
Tem duas nuíTacanau;
Uma canta e outra xnra, —- -..
Deus me livre de cunhan. .
O' que noite tào bonita,
Boa de moça fugi';
Bota azeite oo batente * • •''

Queé p'ra porta não ringi,

; O fogo quando se apaga, ¦].,'.'
No fogão deixa o calor;
O amor quando se aparta,
No coração deixa a dor.
Estas mocia bonita
Não precisa de resá,
Basta um geitlo no corpo
P'ra sua alma se --alva.

O amor e o dinheiro
Não pôde anda encoberto;
O dinheiro é XüC-lhciro,
O amor ó debiaquicto.
Antônio Xiço R(-drigues
P'rri caniátem catuaba;
Tem um pigarro no peito
Que um conto de reis não'paga.

(Dacollecção de. Bias Mendes).

JORN AES ÍLLUSTRADOS \
"A Illustração Brazileira"

Apparece nos diaa Io e 15 de cada
mez. Assignaturas: Um anno. .20$000;
Seis mezes 11 $000; fe es mezes 6^000';
Numero avulso 1$20.Q.-

"O 2vaia»iixocc
Apparece uma vez uor f.emana, aos

sabbados. Assignaturas: Um anuo. > .
|15$000; Sfemâ^ 8S000; Numero
! avulso 400. iréia".

crO Tioo-Tico".
1 Apparece ás quartas-feiras. Assigna-
I turas : Um anno 11 $000; Seis mezes
I 6$000; Numero avulso 300 réis. <
| «LEITURA PARA TODOS*

Apparece uma vez por mez. Assigna»
turas; Um anno 7$000; Seis mezes
4$000; Numero avulso ,lí$000.

C£aA. Careta"^
[ Apparece aos ssbbados. Aísignaturas:
j Um anno 15$000; Seis mefe 8^000;
| Numero avulso 400 róis.
1 «O FILHOTE DA"CARETA»
; Appsrpce á*- quarta;-* • feira*. Assigna-
> turas : Um nnn) 11^000; Seis mezes
l 6$000; Kuniero avuh-o 300 réis.
| Para outras iní*. rmações,com o agente
1 nesta cidade
| ^bsín-víi^ò^w-Exceptuando A II-
\ lustração Brazileira, as demcús assigna-' turas podem eomeçar em qualquer mez,

a'a:a

*'¦''

toso correspondente naque!-;Grande, vindo ào Amazonas,]parat0i^os do 5o.anno dü curso dehll. f lWÚ0 ,,.„,,.„,„,, ,v .,, Mlnm, 0
Ia prospera PQVOaÇ&O, Sr. Ma-! nOS enviOU amistOSQ CartãO déjmaUidades, o nosso joven conterrâneo 3i do Dezembro; .eudoesta a melhor
ior VictalianO P. de Miranda, Saudações O Sr. GodOÍreáO Cai- Leopoldo^ Saboya, filho do nosso parti- epocha de se tomar assignaturas.
'¦» .' • ¦- -J «calar amigo br. Ma o| dose Viiiato;ri-i r»
que nOS hOnrOU COm a SUa VI- doZO. \ Lueira d£ Sabova! Capitalista nesta Joaquim da Silveira Bokgeí,
H,t.a - :v i Agradecidos I Ur»^ li -12) PRAGA BEN/' ^ *<mMM

.^m.^.^.^J-^-^.-»^.n.^-.--.-.——.<..-»--¦"-  >-¦-. -¦¦---.>¦¦ . .;...,.,.- ,.-•.,-, - --: - .-,,. .¦.¦- ..--^. ¦¦.-,.-.. ,.¦¦.., x .¦;.- .. ¦-¦¦¦¦-,; ... -.¦:¦,¦:¦.-, - ¦ -.., - ¦.-.. - ¦. ¦ ¦ - -. v'-' ¦ - - -.--.;; v ¦.;-¦-----;~---¦-r--~ - -¦ ¦/,-¦¦;¦¦:¦ - -- ¦ ¦;:;--.—;: .- -¦¦-.¦¦-?.•," ¦¦¦¦ ¦ ¦ . '¦ ¦ . ¦¦...;-.¦¦ .-.;¦. . ¦ . . ..-..;¦ ¦---.-• ¦¦¦->-, ¦ ¦ ;;. * '¦¦;,:. .¦',. :¦; v'.' ' ¦: ' . \ :. /'•;;- .A; 
": A.A ' ' 

A;'A"AA-A,.-..x.-*'iA '"¦ ".'-""-'.'
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iíimmíiã m segurado

4^ A maTATUs^WkWi ÁA lÍA(trA.ÍKÍW ÁÍÍA4

' <*'i
lü Ca» 11.133>.U UL òll

Rs. 5:OOO$OO0 EM DMHEIflO
Rs, 5:000$000 BI APÓLICE SALDâDÃ

35â.Px2: El -\tt J_JK.ir)HlB

de [«Vvereiro de 1887-~Publica--e
Paiilo o jorikí O Pharol Pau- .

listano, sob a direcção do Dr. C. Gavv*i«-|

de Fevereiro de 18'J8.--E.i> Santa;
CathariüA é maugnrada a Esíae&o Me* \
terooljga-. j

!'9 de Fevereiro de 1S26 -"-Combatei
naval àe Qoi;acÍr'a 16*27 do junco». j

10 <h Fevereiro de 1588 ¦•-.Martins Ai» j
fon30 de Sousa dá a Roy Pinto aa ter- j
•ras de Cn baião em Santos. !

11 de Fevereiro de 1884—ET aberta
no bairro da luz a nova rua Holvetia.

12 de Fevereiro de 1761 -Oa grover-
-nos PortUfynez e Heflpfinhol firmam o além do direito de continuar com a primitiva apólice de Rs. 5:000$000, quepò-
.ajuste que declarou nullo o tratado de de ser contemplada nos sorteios duas vezes* ptMítiiin&.l emquanto se conser-
Madrid' ívai' em yigW ou vencer-se'por íallecimento do segurado.

18 de Fevereiro de 1889—Morre O segurado sob a apólice N. 10042, Br Jo&o Cardoso'd'Ávila, residente na
¦¦senador Conselheiro Barão de Cotegipe,) capital do Estado de Goyaz, acaba de ser contemplado no ultimo sorteio, ai_.il» í
grande estadista. antes do tes1 receMcl© í* apolieo, que lhe será entregue pelo banqueiros

14 de Fevereiro de 1901—-O Centro da Sociedade, conjunctameate com o cheque de Rs. 5:000$000 e a apclice sal-1
Commercial do Rio pede ao governo a dada de Rs. 5:00ü$000. ií
•creação da Bolsa Nacional de Caíé. j O Sr. João Cardoso d'Ávila tinha pago cinicamente Rs. 344$000 de prêmio-,

15 de Fevereiro de 1630—A esqua- e ficou com o direito de entrar nos sorteios subsequentes, nos termos do contracto.

_S

~. ĵmbitrdék á Cidade de [dra HólJandezà
Olinda.

16 de Fevereiro de 1876—E' solem
nemente inaugurada a Escola Normal
4a capital de S. Paulo.

17 de Fevereiro de 1694—Os offici-
aes da câmara não obedecem á ordem

; regia que altera o valor da moeda cor»
rente.

18 de Fevereiro de 1875—Morre no
Rio de Janeiro Luiz Nicoláu Faguudes
Varella» laureado poeta brasileiro.

19 de Fevereiro de 1863-^Paesagem
de Humaytá pela esquadra brasileira. .

20 de Fevereiro de 17 20—Provisão
règift dando a alfândega de Ban tos at-
tribuiçoes iguaes á do Rio de Janeiro.

21 de Fevereiro de 1795—Nasie o
notável musico Francisco Manoel da
Silva.

22 de Fevereiro de 1860—Desapro-
priacão de três casas para a formação
do Largo 7 de Setembro, em S. Paulo.

23 de Fevereiro de 1865-Satisfação
dada pelo general Flores ao insulto fei-
to á bandeira de Montevidéo.

24 de Fevereiro de 1891—Promul-
gação da Constituição politica dos Es-
tados Unido8do Brazii.

25 de Fevereiro da 1840—Nasce em

J Poderá ainda existir alguma duvida sobre as vantagens !

mdas contractos da "Garantia da Amazônia" ?

Departamento dos Estados do Sul
AVENIDA CENTRAL, 85

- '

.SUO _0_ED JANEIRO a
CAZIMIRO MONTENEGRO,—Agente geral no Ceará.

Joaquim da Silveira Borges,—Agente nesta cidade de
Sobral e localidades circumvizinhas, servidas pelo porto de

o ísl-Mcocsiim: (3-5)
ISWtm

fl *_SSS

A fa&enda Carrapateira, no rio Jato-
S. Paulo o conselbe.ro Antonio da Sil- jbá, termo do Ipú, com casa, cercados e
va Prado; prefeito municipal de S.
Paulo. . V

26 de Fevereiro de 1804—Oastrono-
mo E. Liaes descobre em Pernambuco
um novo astro.

27 de Fevereiro de 1868—Tomada
de Laurelles, guerra do Paragnay.

28 de Fevereiro de 1891—Ò Almi-
rante Eduardo Wandenkolk é nomeado
commandante em chefe da esquadra.

de Marco de 1870—Combate do
Aquidaban, morte de Solanó Lopes.

de Março de 1868 ~ A esquadra bra-
sileira repelle abaixo de Humaytá uma
abordagem dos paraguayos.

de Março de 1847—A povoação de
N. Senhora da Piedade de Sorocaba é
elevada á freguezia

de Março de 1898—500 pessoas
reunem-se no Largo de S. Francisco,
Eio, pedindo a convocação do Congresso.

.de Março, de 1891—E' nomeado
"Go^AAA-udA? de B. Paulo e Dr. Ameri««

outras berateitouas,
5 Posses de terra-na Bamnha, riacho

do Engenho, Ipú, com casa' cercados.
1 Dita na Santa Rosa, Ipú.
1 Dita no Jardim, Ipú.
1 Dita na Lfigua Cumprida, Ipú.

.1 Dita na Pintada, Tamboril.
1 Dita no Kamalheite, Tamboril.
2. Ditas no Diamante, Ipueiras.

AVISO
O abaixo-assignado, Procu-

rador do Patrimônio de N. S.
do Rosário, desta eidade, es-
tando a reorganisar os livros
dos aforameütos das terras do
dito Patrimônio, pede a todas
as pessoas que tiverem terre-
nos aforados, e não ediíieados,
o favor de, a bem dos próprios1 Dita na Conceição, Macambira. . . ,_

Dita na Santa Maria, AracatyASr;ú. mteresses, apresentar-lhe OS
i Dita no Bartholomeu, riacho das respectivos papeis dpvidamen-

Cacimbas, SanfAnna. - ! te legalisados até o dia 30 de
250 Braças de terra nos fundos das ->. -, ,

terras do riacho Bom Jesus com., Março do Corrente anno.
pradas a Fidellis Rodrigues de , Sobral 22 de Bevereiro de 1910
Mendonça, termo do Ipú. j
Posses de terra no sitio Varsea, na j
serra da Meruoca, correspondente a
mais da quinta parte do referido
sitio.

Pe. Dr. José Tupynambá da Frota. f

Vapores esperados n'este porto
«NATAL» : Sahirá do Rio de Janei

CO Í>iü tSÁÃA.OA

perto de ro n0 ^'à ^ -9 corrr rit'e escíl'aa^í> a!ém
>de outros yi^la-y, Pó^;m/nbuco, e Farta-

6 de Março-de 1869—A colonifi An-

Sitio no ílíulungú, córrego do Gar
rancho. Berra Grande,
Mm. ¦*m...^^ 

^ Penelon''fa' ^vendo ack^se aqui a 15 de
Março aproximadamente, .de volta para
o sul tocará em Fortaleza para onde
recebo carga e passageiros.•«RIO FÒRMÜZO* : Est*} á carga em
Pernambuco para este porto e a Amar»
ração.

«SOBRAL- : De volta de Pernamd I

A tratai: nesta cidade com
tonio Prado oo Rio Grande do Sul, ó ] Saboia e no Ipú com o coronel Angus-
eleVadaá cathegoria de vilia. a I to da Castro e Silva. (o)

7\de Março de 1880—Chega ao porto <^^><&»mM&i^^!&><**'—-
do !^io de Janeiro a enquadra Portu- t | mm rm^*- rirfrt -•
guezaconduzindo D. João VI. ¦. LLll I li DÍlftZ.!LLlUU

8 de Mafi5'X de-184'-)—A íreguezia ne}' „AftAm. i i o i
É. S. das DoV « T.tny4 LÍmeÚM, èL,'B0°â!rHáf esperado do 8«1 para 
elevada á catbWia de vilia. ^ ate feaos, com e?çal.a peto Para,, bucn de lo a 18 ae. Março ectorá nova-

I no'.dia 15 ' mente neste porto, recebeo rio carea e'
^' "'¦¦-'  "¦¦'-- ¦-• ¦*¦ '¦"' -fgf^^tiMíi&êM:"SUL -<£_.l\CE3--"iIOJ_-r? j

Foi sorteada, a apólice dessa açredí» ]
tada companhia de seguros de vrDA, |
sob o r-c 1.1407a pertencente ao Sr. Dr. \
João Tb, ,'i e de Saboya e Silva. )

Falleceu em Paris o general Dioni* |
sio Evangelista de Castro Siqueira, dis- |
üneto militar o hábil diplomata brasi
leiro.

Esteve entre nós, de.MasBflpô, o Eoa
so amigo Major Raymundo Aguiar.

^ I n<t dia 15 ,'
I Para fretes e informações dirigir-se j-p

j mente n'este porto, recebeorlo carga e j'¦ passa geiros --para o Fará e Manáos.

0
®
o
jfXLÍ

Et

5?
i>;

Oa;
tawé •

O
©
5ü

>

H

&

3

iiimfl

X
>

33i
>

O
<*

.0

«I

>

o
>r
>

9
0
•0

8
S

9

ii mm*

mÊZtzm

mmmmsÊ
fgimumm^

¦>

"éè^^^?

t^O » tfo ,2904 P !_"¦

g ft. J_-e^'§
I»'

pstí
Õ

a> ? o

{>

lá
5 o-b:S'^g.s_""S-i-r&° »

•-«•í-w
p *

N"'ín 0i?? «Aí-^

22.. ÍB «.' &

- ca cV . -y
. 1 í? f1 &-'¦'•

<P <rt- S* 2 ií rti ^ t—' 0> rt- • ?,<*£.
sr q P

cuooç.»H!S',-íía
2 p- "fcd á

o o i-j „ í_. 'w

9»-

aos.
OS AGENTES

Albuquerque & Cia. \
Càmoeim, Io. de Março de 1910.

io Ili U Ji Vj i Jt D íl 111 á .11 d

I ÍMARAEÜ'»:—AÍé o dia 20 é espe»
^rado do Sul, seguindo para o Norte, até
^ o. Pará, com escala ..pelos portos inter-

Camocim, 22 de Fevereiro de 1910.

' h p 1 e O |
¦ r a. 'MíS^hJ I

CERCADO A? ALÜGÜKL ]
f Jòs! do Amaral tem para alugar nas j
[vp^ximldades deâta cidade, n 2Ò0 reis ? Caldas enconíiaro- se : -n^ta cidade,na
; por cabeça, (24 horas) rim excellente cer- \ «Drogaria Gaiínar&es», do Sr Jnlio Gui-

S o> 
" 

> §¦ B ». S w<D 55 >-¦ H • >-í si rc O
"-—'tí! ti" », '-•.V «o K ffi" 5'B B g-*5fi*^ &J*
^5.-5 ^ _-.«¦» cí s&6
fi so ao o B $ p- * e»

g-0 b 'crP_ A; tf ce-*» »

p
S ® P

Ç! P

è5 o S

5Vf.-f".;
¦ si « ^S g 9e
<l ® 2co m í5
NJ ,-.- ÜJ '
o gr

A.-"r.

Todos os productoB do Sr. BérnsfdÒ

cado áe fio com ootiraa pcstfígem e agua, [mar5*egl na .líiia ,Senador rania, v naPr.

medianos.
Tracta-so cem

Os AGENTES

TA' 
de 10

Ulhümierrtti Pa. Gia.

Sobral, 1°. de Março dc 1910. |«Pb.artoad« dos Pobres?, do pham^ceu-r --"-Aí- •-— |tko A. Cláudio Rangel, ua Eua,da Ali-
BOADO DE CEDRO^-especiaU^"«- ^ra Camnct^ na Pharmacia do 8r.
a Í5 -palm.o.s, tom á venda |-Joá;g:uim àr^ua-ae OarVfiliíó;''e ndípu,

• >aan
AV

¦¦¦ -. - - 
'-

^eiio de Castro. í'na «Loja Gáratnèú»», de Luiz Jacome de¦•% Rümivn - i-Melle. .
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ivi-jDs iSspe-ciaes
Dr. Lui.2 Casta

MecLioo ela. HL cie ST. cite
SOBEAL¦

Acceita chamados para esta cidade
e logares do interior
Rezidbkcia—I PU'

•er j erfufl PfHi

, C AS AL"'2ÜIM ARÃES & CO MP.r ás Ma
Y*, •<-¦

Tf 4ranna mm

Di... m. .ivs___._.xi^._-.o
MEDICO E PABTÈI!_ _>

JD é> consxiltas áas 8 ás IO• lxo_-0.'S cLs. xr.-, a ix li a. ¦___«•&"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os _a*_x-tí©-__o..

. ' p_tx?a. os pontos Be>;e-v:Lcios
| -pela» T-jfô-^_-_-a. cie irex-troi

e outros pro.xi2riosa
É3oT_3x*ail

_uü irícaMo cigarros, cujo ro i y*-.
Dr. Ribeio da Fiota

MBDIOO'

Iante ao que usamos nos mos
'?h' acção criminal no caso de não sermos atendidos.

Prevenimos portanto aos nossos numerosos frêctüezeB e aos consumidores
em:ge?l-quePos 

'V__^)__DE_ROS. *-*___» _=- -<__ -*_-__

lil ÜUQ.Ü &Wi___.WHf Consultas-: de s ás 10 da'manhã na'"PHARMACIA RANGEL"
Çff^45 l 

' Chamados a qualquer hora
Acceita também.chamados para©8

lôgar-es servidos pela'estrada de ferro
e-para os próximos á esta cidad_,

Ò&Ü£-

¦'*$.'.

,t-íf .-#<. ¦ •*-•*

seo fabricados unicamente por nós, continuando a empregar.na sua confecção, fumo de pri-
meira qualidade e papel com o seguinte carimbo duplo, impresso a letras dágua e a tinta

-_SS^GJè_^LJS[_fkX>__-ní„- ..,„:,,'.: %¦;-.

:Dlffii^^I.S_rA-
José Pedro Soares Sobrinho t<m abei to

o seu gabinete dentário á'rua dá Au-,
rora onde poderá ser procurado dá 7
ás 10 da manhã e das 12 ás 4 da tarde.

_.. mmmm'é~~~
__n2-:pelle___.te.a coram.odos.

Local arejado e no centro da cidade.
Me,a bem preparada a açceiadiss-ma.

Preços modí.gos,.'. ?$¦
-—Rua Coronel Joaquim Ribeiro--, =

Ifll MU IÍRãG III

p

A:

Attesto que tenho empregad--'«*.m doentes
de minha clinica o «Elixir de Nognoira, Sal-
.»a, Cavoba e Guayaco lodurado»,- preparado

. _ otestamos contra este acto criminoso, visto como í dita marca E' DE IOSSA ^%^&i^^^^
. ,, ,. ft\ ., T- 1. .i~*~ J-,__._. »____.,_«_ _. í resultados, pelo qne considero o referido Eli

BOPRIEDADE, conforme registro feito nas Juntas Gommeraaes desta praça e ¦ - ¦ •"

do Rio de Janeiro, constante da publicação feita em devido tempo pelo
I3IJ!__._E%IO O^FIGIÀI^ daRapubJica.

- Acabamos de intimar aquelles Srs. para retirarem da circulação aquella marca,
que somente nós podemos uzar, estando resolvidos a propor

ip#l_^lii |iÍ!lt-ft.Y
¦Vi _^____. _• '..'_... .-r-.* ¦**

xir de incontesiavei..*- vantagens therapeuti- .-
«as no tratamento das muitiplas'e variadas
manifestações da/syphilis.

O reterido ó verdade, e assitn afíirrho tin-
íiide srrsd-S mei».,. . .- ,

Bahia, 5 de Junho dè 1908. •
Dr. Arthur de Figueiredo Rebelfo.

(Firma reconhecida).
Vende-se nas boas pbarraacias e

drogarias desta cidade, e nas dé Fòr-
taleza.

Fabrica—Rio Grande do Sul
PELOTAS

 - —-

AI1i9a-se.u1ha.boa Casa pa-
¦7T__. 7 a n _ í_ * /_ nni»' ra Pe4Sueiía f»im_-»«. á' í'Ua d©

.Tenham, portanto, todo cuidado em exigir os verdadeiro cigarros ZlCi Z.A(j, taDricaaos por .MàPÍnho>;COIM g0aiho; «a sa-
Ia e qua. to de clòrrair, con-
tigua-á do' Coronel. Alexan-
dre Soares.

Traefca -se <r*o m.
(3—3) Antônio Pereira de Menezes.

ZIG-ZAG

12-PRAÇA IDO B^-ED__?^-iaM:i__^j?^

*'

/Premiado na Exposição lacional
-Eis o grande medicamento, no gênero, o melhor

qne se conhece para fazer como por en-
canto destruir qualquer doença do

rosto taes como panno^
espinhas, cravos,
sarnas, etc. etc.

Bellezina constituo a alegria de toda pessoa
que deseja possuir uma pelle

fina e macia

Usae que não vos arrependereís!
PROCURAI EM TODAS ÁS BOAS PHAEMAGIAS,

RHEU T ?

P_.d._?e P. Linliares leccio—
na 3?o__et-u_g*__e*_5 Fran.oez e
G-ebg_ra»p-_.±aj na casa ds sua resi-
dencia a praça Duques de Caxia.

NESTA redacção se i-forma quem
j tem para vmder duas esplendidas col-
I lecções^uma àn «LEITURA PaRA
TODOS», outra dd «ALMANA.CK DO
MALHO», está, completa, aquella, do "/

púraeiro anno. y
Estão em perfeito estado, custando à(

1> 10$000 ea 2.11 18$000s apenas.

,pHA=DFDnç;"

¦'¦¦ BAESAMO ORIENTAL

PREMIADO NA EXPOSIÇÃO NACIONAL

Já não ha quem possa contestar a grande et-
ficacia deste precioso medicamento. Sua

acção é rápida, seu effeito seguro,
sua cura garantida.

O Baigabao
Oriental é um me-

dicamento de primeira ordem, no
tratamento do rheumatismo.

Vende-se em todas as Pharmacias
j_

PHiÉMfe/JblA ROCHA-DEPOSITO NO CEARA'.

. Demarcação de terras
Constru/cçõès, levantamento de

plantas,' installação.de luz
ELECTRICA OU ACETYLÈNE.

j*. o\ô,isrsE)3_sr 
'

(engenheiro)
acceita chamados para o interior durante

a estação invernosa. Responde
consultas que digam com a sua

profissão
End. Telegr.—"JANSEN"

CAMOCIM—CEARA'

Y
Ft..7i-•»*•?; i»r,i-"W_a B 1 s"i rt-rt-' ' •'*- nriwílTA Y'^- 1 fi.)

I VEI-DE-SE a casa de 3 por-
tas de frettte a roa Coronel
Joaquifitt Hilieiro n. 1.

A tratar nesta Redacção.

Cartões de visita.impnmem -se=em 51 •
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